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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  
 
 

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 
 

FLASH INFORMATIVO 
 
 

 

• ADITIVOS: Retirada da autorização de vitamina B2 produzida por B. subtilis KCCM 10445 

• COMÉRCIO: Indústria de alimentos para animais incluída no âmbito da proposta relativa às 
práticas comerciais desleais 

• MEDICAMENTOS VETERINÁRIOS: A EFSA publica dados de monitorização de resíduos de 
medicamentos veterinários em animais vivos e produtos alimentares de 2016 

• ALIMENTOS PARA ANIMAIS: Focus grupo para o desenvolvimento de novos alimentos para 
aves e suínos 

• UNIÃO EUROPEIA: Coligação “Industry4Europe” propõe estrutura de governo para a 
estratégia industrial da EU 

• BOLSA DO PORCO (05/07/18): Tendência de subida (0.013 €/kg carcaça) 

• BOLSA DO BOVINO (06/07/18): Descida de 0,02 € nos Novilhos e Novilhas  

• PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 02 a 08/07/18):  

AVES: Tendência de manutenção nos produtos avícolas, com exceção do frango em  
            Dão-Lafões Grossista (descida)    
BOVINOS: Tendência de estabilidade em todos os mercados 
SUÍNOS:  Subida no Algarve, Beira Interior e Entre Douro e Minho nos porcos 
OVINOS: Descida em Beja, Estremoz e Évora e manutenção nos restantes mercados 

 

• PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO 

• COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

• LEGISLAÇÃO: Regulamento de Execução (UE) 2018/941 da Comissão, de 2 de julho de 2018; 

Regulamento de Execução (UE) 2018/949 da Comissão, de 3 de julho de 2018; Decisão de 
Execução (UE) 2018/950 da Comissão, de 3 de julho de 2018, 

• RECORTES DE IMPRENSA: Destaques para o artigo de opinião de Pedro Fevereiro, a 

entrevista à recém-nomeada Diretora-geral da ANIL, Maria Cândida Marramaque e ao incentivo 
do governo para a vacinação e controlo sanitário na pecuária. 
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 

ADITIVOS – Retirada da autorização de vitamina B2 produzida por B. 
subtilis KCCM 10445 

O SCoPAFF votou a favor da proposta da Comissão para uma recusa de autorização de 
vitamina B2 a 80% produzida por B. subtilis KCCM 10445 na sua última reunião. O 
regulamento inclui cláusulas de retirada com períodos de transição de 1, 3, 6 e 9 meses para a 
retirada do aditivo, pré-misturas, alimentos compostos para animais e alimentos para animais 
de companhia, respetivamente. 

Em comparação com versões anteriores, o texto adotado já não inclui as palavras "o quanto 
antes e o mais tardar" nas cláusulas de retirada, conforme solicitado pela FEFAC e FEDIAF 
para evitar qualquer interpretação errónea. O Regulamento deve ser publicado nas próximas 
semanas. Os prazos de retirada dos produtos acima mencionados devem ser entendidos a 
partir da data de entrada em vigor (20 dias após a publicação) do Regulamento. 

Conforme mencionado na FEFAX 21-2018, uma delegação conjunta FEFAC/FEDIAF/ Copa-
Cogeca, liderada pelo presidente da FEFAC, Nick Major, reuniu-se a 9 de julho de 2018, com 
Sabine Jülicher, Diretora da DG SANTE, para discutir os aspetos metodológicos da aplicação 
das disposições de retirada, em especial os métodos analíticos disponíveis, e refletir sobre o 
impacto da política da UE sobre os aditivos para alimentos para animais produzidos por 
fermentação, nomeadamente na disponibilidade de aditivos essenciais para a alimentação 
animal para as empresas do sector dos alimentos para animais. 

 
 

COMÉRCIO – Indústria de alimentos para animais incluída no âmbito da 
proposta relativa às práticas comerciais desleais 

O eurodeputado Paolo De Castro (S & D, IT) incluiu a indústria de alimentos para animais no 
seu relatório preliminar para o Parlamento Europeu sobre a proposta de Diretiva da Comissão 
Europeia relativa às práticas comerciais desleais nas relações entre empresas na cadeia 
alimentar. 

No seu projeto de relatório, o relator do Parlamento Europeu, Paolo De Castro, propõe 
expandir o âmbito da “cadeia de abastecimento alimentar” para a “cadeia de aprovisionamento 
agrícola”, juntando também os produtores de produtos não alimentares e mencionando os 
alimentos para animais. De Castro parece referir-se especificamente às vendas de matérias-
primas pelos agricultores à a indústria de alimentos compostos e não aos produtores pecuários 
que compram alimentos animais à indústria de alimentos compostos. A Copa-Cogeca saudou o 
relatório de De Castro para aumentar o âmbito da proposta de diretiva para garantir a proteção 
de “todos os negócios”. 

O projeto de relatório de De Castro será apresentado à Comissão da Agricultura do Parlamento 
Europeu na reunião de 10 de julho de 2018, seguido de um Comité e voto plenário em outubro 
de 2018. Os relatores sombra incluem Mairead McGuinness (PPE, EI), Anthea McIntyre (ECR, 
UK) e Elsi Kaitainen (ALDE, FI). A Presidência austríaca do Conselho (de 1 de julho a 31 de 
dezembro de 2018) considerou o dossiê sobre práticas comerciais desleais uma prioridade 
absoluta, com o objetivo de se chegar a uma conclusão antes das eleições de junho de 2019. A 
Comissão publicou a sua proposta de diretiva em abril de 2018. A FEFAC entrará em contato 
com a Copa-Cogeca para discutir o assunto. 
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MEDICAMENTOS VETERINÁRIOS - A EFSA publica dados de monitorização 
de resíduos de medicamentos veterinários em animais vivos e produtos 
alimentares de 2016 

A EFSA publicou os dados que obteve da monitorização de resíduos de medicamentos de uso 
veterinário, em animais vivos e géneros alimentícios de origem animal. No geral, foi encontrada 
uma elevada taxa de conformidade para uma variedade de medicamentos veterinários, 
substâncias não autorizadas e contaminantes encontrados em animais e géneros alimentícios 
de origem animal. 

Em 2016, a frequência global de amostras não conformes (0,31%) foi comparável aos 9 anos 
anteriores (0,25%-0,37%). Elevada frequência de amostras não conformes, semelhantes às de 
2014 e 2015, foram reportadas em 2016 para elementos químicos (B3c; principalmente 
metais). Tem sido observado, desde 2009, uma diminuição importante na frequência de 
amostras não conformes de coccidiostáticos (B2b) em aves. A diminuição da frequência de 
amostras não conformes de coccidiostáticos (B2b) é muito provavelmente o resultado da 
sensibilização e das medidas que se seguiram à aplicação da Diretiva 2009/8/CE da Comissão 
que estabelece níveis máximos de transferência inevitável de coccidiostáticos em alimentos 
para animais não alvo. 

De 2013 a 2015, a percentagem de amostras não-conformes em micotoxinas (B3d) aumentou 
entre 1,38% e 2,20%. Em 2016, os níveis foram inferiores (0,37%) e dentro dos limites dos 
reportados entre 2007-2012 (0,14% -0,48%). A deteção das lactonas de ácido resorcílico 
hormonalmente ativas indica um propósito potencial de promoção de crescimento; entretanto, a 
sua presença em animais e produtos de origem animal também pode estar ligada com a 
ingestão de alimentos contaminados com fungos pertencentes ao género Fusarium. Resíduos 
de tiouracil resultaram muito provavelmente de dietas ricas em plantas crucíferas. 

HFAA da DG SANTE apresenta relatório sobre a situação do uso de antimicrobianos 
como promotores de crescimento na produção animal 

Segundo uma pesquisa da Direcção Health and Food Audits and Analysis (HFAA) da DG 
SANTE, realizada em 72 Países Terceiros em 2016, uma maioria (40) declarou que é possível 
alimentar animais produtores de géneros alimentícios com antibióticos com fins de promoção 
de crescimento. Em particular, 14 dos 19 países da América Latina e Caraíbas permitem o uso 
de antibióticos como promotores de crescimento. 

O relatório emitido pela Diretoria da HFAA foi baseado num questionário enviado a países 
terceiros sobre suas políticas e medidas nacionais sobre a resistência antimicrobiana (RAM) no 
final de 2016 e os resultados são fornecidos por regiões, não por país. No que diz respeito à 
existência de um plano de ação contra a RAM, 29 de um total de 77 países têm um, quanto à 
intenção de desenvolver um, 48 de 52 países demonstraram intenção, embora nem sempre 
abranjam o uso de antimicrobianos em animais. No que diz respeito ao acesso a 
antimicrobianos para utilização em animais, 21 países dos 70 inquiridos não necessitam de 
receita médico-veterinária, 26 exigem receita médico-veterinária em certos casos e 23 exigem 
sempre receita médico-veterinária. 

A Diretoria da HFAA enfatizou no relatório que os resultados desta pesquisa devem ser 
tratados com cuidado e podem não ser considerados representativos da situação global. Além 
disso, a noção de antimicrobiano ainda precisa ser esclarecida a nível global. No que diz 
respeito ao uso de promotores de crescimento, da lista de substâncias mencionadas pelos 
países terceiros, ficou claro que se referiam ao uso de antibióticos. 

A Diretoria da HFAA pretende renovar esta pesquisa anualmente. 
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ALIMENTOS PARA ANIMAIS – Focus grupo para o desenvolvimento de 
novos alimentos para aves e suínos 

A 7-8 de junho de 2018, realizou-se em Helsínquia, na Finlândia, uma primeira reunião do 
grupo de focal EIP-AGRI “novos alimentos para suínos e aves de capoeira”. As novas fontes de 
alimentos destinam-se a reduzir a pressão sobre as matérias-primas para a alimentação animal 
que exigem recursos naturais num mundo com crescente procura por produtos de origem 
animal. 

Os itens incluídos no mandato do grupo focal são a criação de um inventário de estratégias e 
fontes alternativas para alimentos compostos para suínos e aves, incluem: novas fontes e 
subutilizadas, a análise dos prós e contras mais importantes dessas fontes alternativas, 
estratégias e cadeias de suprimento e a análise da sua sustentabilidade económica e 
ambiental, analisar a sua viabilidade técnica e segurança, e identificar potenciais 
ferramentas/barreiras que afetam uma ampla aceitação. Mais detalhes podem ser encontrados 
no documento inicial do grupo focal no site da EIP-AGRI. O grupo focal possui 20 especialistas 
e 5 membros da equipa da EIP-AGRI. Da indústria de alimentação animal participam a Corine 
Walvoort (ForFarmers), a Nuria Llanes Baro (Cooperativa Ivars d'Urgell), a Katie Owens (Hi 
Peak Feeds) e o Kees van Gorp (FeedValid). 

Na primeira reunião, os especialistas identificaram de 4 a 5 temas que terão pequenos artigos 
dedicados; insetos, biomassa aquícola (por exemplo, algas, lentilhas), proteínas unicelulares e 
antigos géneros alimentícios (levantamento do mercado). O grupo visitou o centro de pesquisa 
finlandês LUKE para ver a produção de proteínas unicelulares a partir da madeira. Outra 
reunião está prevista para o final do ano para finalizar os pequenos artigos. Outras 
experiências de um dos especialistas do grupo focal da primeira reunião podem ser vistas aqui.  

 

 

UNIÃO EUROPEIA – Coligação “Industry4Europe” propõe estrutura de 
governo para a estratégia industrial da EU 

O documento que apela a uma nova estrutura de governação baseia-se nos dois textos e 
reflexões anteriores da Industry4Europe que permitiram estabelecer um diálogo informado com 
os decisores políticos da UE. A FEFAC é um dos 122 membros da coligação.  

O documento "Uma estrutura de governação para uma ambiciosa estratégia industrial da UE" 
((18) doc 79) baseia-se em dois pilares:  

• Garantir um diálogo informado e permanente entre a indústria e os decisores políticos 
em associação com as partes interessadas da sociedade civil (comércio sindicatos, 
organizações de consumidores, ONG e academias;  

• Uma estrutura de instituições europeias que permita que uma estratégia industrial seja 
tratada e implementada ao mais alto nível.  

No primeiro documento comum Industry4Europe ("Para uma ambiciosa estratégia industrial da 
UE: ir mais longe") (outubro de 2017), a coligação pediu uma visão de longo prazo para a 
Europa. 

 

Fonte: FEFAC/IACA 

 

 

 

https://www.pigprogress.net/Health/Articles/2018/6/What-will-we-feed-pigs-in-the-future-300766E/
https://www.fefac.eu/file.pdf?FileID=82757&CacheMode=Fresh
https://www.plasticseurope.org/application/files/8715/1708/0003/20171024-joint_reaction_paper_for_ambitious_eu_industrial_strategy_oct2017.pdf
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 05 de julho de 2018 

 
 
 

 

Subida (€ 0.013) 
 

FIXADA NESTA SESSÃO 
 

(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 05 de julho 1.230 Lérida: Euros peso/vivo 

França 05 de julho 1.216 
Plérin: em Euros, 
carcaça, TMP. 

Holanda 29 de junho 1.380 
Utrechtse: em Euros, 
com 56% de carne 

Dinamarca 05 de julho 1.170 
Em Coroas DK, 
convertido em Euros, 
carcaça, 57% de carne 

Alemanha 04 de julho 1.440 
Em Euros, carcaça com 
56% de carne 

* A Bolsa do Porco passará a apresentar apenas a variação de preço 
 
 Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
 A próxima sessão realizar-se-á no dia 12 de julho de 2018 (quinta-feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 

 

SESSÃO Nº 26 de 06 de julho de 2018 
 

 

 

 

 

TENDÊNCIA: Descida de 0,02 € nos Novilhos e Novilhas. Manutenção nas restantes 
categorias. 

 

 

Na sessão desta semana a opção foi descida de 0,02 € nos Novilhos e Novilhas e manutenção 
nas restantes categorias. 

 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 13 de julho de 2018, pelas 12.15 horas. 
 

  
A Mesa de Cotações  
 

 

Categoria Cotação 

Novilhos 3.93 

Novilhas 3.93 

Vitela 4,70 

Vacas 2,25 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)    

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)    

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,85 3,85 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,45 3,45 0,00% 

Coimbra (Produção)    

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,30 3,30 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 275,00 275,00 0,00% 

Elvas (Produção)    

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Guarda (Produção)    

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,12 4,12 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,30 3,30 0,00% 

Ribatejo (Produção)    

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,40 3,40 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,10 2,10 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 1,80 1,80 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 290,00 290,00 0,00% 

Évora (Produção)    

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 2,75 2,75 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,40 2,40 0,00% 

Beja (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,70 2.60 -3.70% 

Castelo Branco (Produção)    

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Coimbra (Produção)    

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)    

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Elvas (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Estremoz (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,65 2,60 -1,89% 

Évora (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,80 2,51 -10,36% 

Ribatejo (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,00 2,00 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)    

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,90 0,90 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,75 0,75 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)    

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,55 1,50 -3,23% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 0,95 0,95 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 0,85 0,85 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)    

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,65 1,65 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  0,90 0,90 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  0,80 0,80 0,00% 

Médio Tejo     

Ribatejo e Oeste      

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,90 0,90 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,88 0,88 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,10 1,10 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,00 1,00 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,16 2,16 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,60 1,60 0,00% 

Algarve 2,03 2,05 0,99% 

Beira Interior 1,74 1,76 1,15% 

Beira Litoral 1,59 1,59 0,00% 

Entre Douro e Minho 1,75 1,77 1,14% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,73 1,74 0,58% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg    

Alentejo 3,08 3,08 0,00% 

Algarve 3,17 3,17 0,00% 

Beira Litoral 3,17 3,17 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.    

Alentejo 2,05 2,05 0,00% 

 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 189,00  184,00 

Cevada Forrageira (Hexástica) 182,00  182,00 

Milho Forrageiro 175,00  176,00 

 
Semana Anterior :            De  25/06 a 01/07/2018 
Semana Corrente:            De  02 a 08/07/2018 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
Fonte: Oil World 



IS 28/2018 – Semana de 03 a 09/07/2018 
 
 Página 10 
 

 

 
Fonte: Boletim Mercolleida 



IS 28/2018 – Semana de 03 a 09/07/2018 
 
 Página 11 
 

LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 166 – 03 de julho de 2018 

Regulamento de Execução (UE) 2018/941 da Comissão, de 2 de julho de 2018, 
Que altera o Regulamento (CE) n.º 669/2009 que dá execução ao Regulamento (CE) n.º 
882/2004 do Parlamento Europeu e do Conselho no que respeita aos controlos oficiais 
reforçados na importação de certos alimentos para animais e géneros alimentícios de origem 
não animal e ao Regulamento de Execução (UE) n.º 885/2014 da Comissão PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 167 – 04 de julho de 2018 

Regulamento de Execução (UE) 2018/949 da Comissão, de 3 de julho de 2018, 
Que altera o Regulamento (CE) n.º 1235/2008 que estabelece normas de execução do 
Regulamento (CE) n.º 834/2007 do Conselho no que respeita ao regime de importação de 
produtos biológicos de países terceiros PDF 
 
Decisão de Execução (UE) 2018/950 da Comissão, de 3 de julho de 2018,  
Que altera o anexo da Decisão de Execução 2014/709/UE relativa a medidas de polícia 
sanitária contra a peste suína africana em determinados Estados-Membros [notificada com o 
número C(2018) 4321] PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 169 – 06 de julho de 2018 

Regulamento (UE) 2018/960 da Comissão, de 5 de julho de 2018, 
Que altera os anexos II e III do Regulamento (CE) n.º 396/2005 do Parlamento Europeu e do 
Conselho no que se refere aos limites máximos de resíduos de lambda-cialotrina no interior e à 
superfície de certos produtos PDF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0941&from=EN
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0949&from=EN
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018D0950&from=EN
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0960&from=PT
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APED – Flash report retail Maio 2018 
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RECORTES DA IMPRENSA 
 
 

Notícias FPAS 
05.julho.2018 

 

FPAS apresenta proposta para o novo Quadro Comunitário de Apoio 

 
No âmbito da revisão da Política Agrícola Comum para o período 2021-2027, a Federação 
Portuguesa de Associações de Suinicultores formulou e entregou nas instâncias competentes 
uma proposta de incentivo à valorização agrícola dos efluentes pecuários. 

Tendo em consideração a promulgação da Directiva Tectos e as metas propostas para 
Portugal na redução das emissões de amoníaco em 7% até 2029 e de 15% após 2030, 
relativamente às emissões registadas em 2005, a FPAS entende que uma das medidas que 
permitirá atingir estas metas é o fomento da substituição de fertilizantes inorgânicos por 
fertilizantes orgânicos procedentes das explorações pecuárias. 

Nesse sentido, a FPAS propõe o estabelecimento de uma nova medida agroambiental a incluir 
em futuros programas de desenvolvimento rural que apoie financeiramente os agricultores que 
procedam à valorização agrícola de efluentes pecuários nas suas parcelas e que nos seus 
planos de gestão substituam total ou parcialmente o uso de adubos inorgânicos por efluentes 
pecuários ou adubos orgânicos. 

A aplicação desta medida permitiria impulsionar a valorização agrícola dos efluentes pecuários 
como fertilizantes orgânicos fomentando a sinergia entre agricultores e produtores pecuários, 
contribuindo para a melhoria da gestão agroambiental das explorações agrícolas e pecuárias. 
Com esta medida impulsionar-se-iam as medidas de redução de emissões de amoníaco 
dirigidas às principais fontes de emissão: utilização de fertilizantes azotados sintéticos 
conjuntamente com a aplicação de adubos. 

 
 

AGROPORTAL 
08.julho.2018 

 

“Que lições aprendemos com o debate sobre os OGM?” – Pedro Fevereiro 
 
No passado mês de Junho, na Feira Nacional da Agricultura, em Santarém, decorreu a 
Conferência Internacional sobre o tema em título. Desde 1998, ano em que os primeiros 
carregamentos de milho geneticamente modificado chegaram à Europa, que defendo que as 
variedades agrícolas melhoradas com recurso à engenharia genética devem ser adotadas em 
Portugal e na Europa. Neste texto, e no seguimento da Conferência a que assisti, pretendo 
apresentar um pouco do que aprendi deste então para cá. 

Este texto tem de ser enquadrado pela realidade Europeia: a maioria dos países europeus 
continua a rejeitar o uso da tecnologia do DNA recombinante como método para introduzir 
melhorias nas características das culturas agrícolas e florestais. Apesar da regulação mais 
exigente e mais estrita de todo o mundo, a Europa não aprova o cultivo de variedades 
melhoradas com esta tecnologia, mesmo depois de ultrapassados todos os crivos técnicos e 
científicos. O único evento aprovado para cultivo introduzido em variedades de milho 
permitindo a resistência a brocas, é “velho” de 20 anos e apenas utilizado em 3 países 
europeus, sendo um deles Portugal. Pese embora todas as restrições a Europa importa de 

http://www.suinicultura.com/fpas2013/index.php?newsid=81
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países terceiros matéria prima produzida com variedades melhoradas com esta tecnologia, e 
depende dessa importação para fazer sobreviver os seus sectores pecuário, suinícola e 
avícola. 

 

Leia o artigo completo aqui 

 
 

 
09.julho.2018 

 

Produtos lácteos não são nocivos para a saúde 
 
“É preciso desmistificar a ideia de que os produtos lácteos são nocivos para a saúde” 

Maria Cândida Marramaque, há 18 anos responsável pela assessoria técnica da Associação 
Nacional dos Industriais de Laticínios (ANIL), acaba de ser nomeada diretora-geral, sucedendo 
a Paulo Costa Leite, recentemente falecido. Na sua primeira entrevista após iniciar funções, 
fala à “Vida Económica” das prioridades que tem pela frente, da nova estratégia europeia para 
os plásticos que “vai obrigar a indústria a repensar a embalagem” e da batalha que é preciso 
travar para “recentrar” o debate à volta dos lácteos, desmistifi cando a ideia de que são nocivos 
para a saúde, “como muitas vezes querem fazer passar”. “É preciso capitalizar a ideia da 
naturalidade do produto e da proximidade com a natureza”, diz. 

A nova estratégia da Comissão Europeia para os plásticos, que visa iniciar o processo de 
transição para uma economia mais circular e que obriga a que, até 2030, todas as embalagens 
de plástico no mercado da UE sejam recicláveis e que o consumo de objetos de plástico 
descartáveis seja reduzido e a utilização intencional de microplásticos restringida, vai impor 
muitas mudanças no setor dos laticínios. Desde logo, “uma reformulação do que poderá a ser a 
presentação do produto ao consumidor”, alerta Maria Cândida Marramaque. 

 
FONTE: Vida Económica 

 
Leia o artigo completo aqui 
 
 

AGROnegócios 
09.julho.2018 

 

Disputa entre China e EUA pode levar Brasil a ter de importar soja 
 
O Brasil, maior exportador mundial de soja, poderá ter de importar a oleaginosa dos Estados 
Unidos este ano para atender à procura de processadores locais, disse um executivo da Anec - 
Associação Nacional dos Exportadores. 

Recorde-se que a China anunciou taxas de 25% a vários produtos dos EUA, e que entraram 
em vigor na semana passada. 

O Brasil, que também é um dos maiores produtores de soja do mundo, deverá exportar 73,5 
milhões de toneladas em 2018, de acordo com estimativas da consultura Agroconsult, citada 
pela Folha de São Paulo. 

 

https://www.agroportal.pt/que-licoes-aprendemos-com-o-debate-sobre-os-ogm-pedro-fevereiro/
https://www.anilact.pt/info/actual/sector/item/2262-e-preciso-desmistificar-a-ideia-de-que-os-produtos-lacteos-sao-nocivos-para-a-saude
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10.julho.2018 

 

Numa guerra comercial, a UE ajuda Portugal mas não salva 
 
Estar dentro de um bloco económico poderoso pode ser um refúgio para Portugal num cenário 
de guerra aberta no comércio internacional. Mas os efeitos negativos de uma travagem da 
economia mundial seriam inevitáveis. 

Com o mundo a assistir à passagem à prática das ameaças que podem desencadear uma 
guerra comercial de grandes dimensões, a economia portuguesa encontra uma fonte de apoio 
no facto de estar na União Europeia (UE) e de, na relação com os seus principais parceiros 
comerciais, as taxas alfandegárias não mudarem. Mas os impactos negativos de uma cada vez 
mais provável escalada do conflito podem vir de muitos outros lados. 

FONTE: Público 
Leia o artigo completo aqui 
 
 

AGROnegócios 
10.julho.2018 

 

Governo atribui até quatro milhões para vacinação e controlo sanitário na 
pecuária 
 
O montante definido pelo secretário refere-se à subvenção das organizações de produtores 
pecuários (OPP) que participam na lização dos programas sanitários aprovados em 2018. 

O Governo limitou a quatro milhões de euros o total de subsídios a atribuir aos produtores de 
bovinos, ovinos e caprinos para apoiar o controlo sanitário e a vacinação nas pequenas 
explorações pecuárias, revela um despacho publicado. 

O montante total definido pelo secretário de Estado da Agricultura e Alimentação, Luís 
Medeiros Vieira, refere-se à subvenção das organizações de produtores pecuários (OPP) que 
participam na realização dos programas sanitários aprovados em 2018 pela Direção-Geral de 
Alimentação e Veterinária (DGAV), no Plano Nacional de Saúde Animal. 

«A subvenção a atribuir por bovino, ovino ou caprino é calculada tendo em consideração o 
número de animais elegíveis por exploração, sujeitos à totalidade dos controlos sanitários 
previstos para o ano de 2018», lê-se no despacho, incluindo a vacinação nos bovinos, ovinos e 
caprinos contra a brucelose. 

O governante explica no despacho que, quando os animais elegíveis para esta ajuda não 
ultrapassarem os limites estabelecidos no escalão A (escalão de valor mais elevado), será o 
valor da subvenção acrescido de um valor base de cinco euros por exploração, de forma a 
compensar os custos base do controlo daquelas pequenas explorações. Mas estes valores, 
adianta o diploma, «não podem ultrapassar o valor máximo de subvenção de quatro milhões de 
euros, para o ano de 2018». 

Fonte: Lusa 

https://www.anilact.pt/info/actual/mercado/item/2265-numa-guerra-comercial-a-ue-ajuda-portugal-mas-nao-salva

